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EF'EI'ID DA IDrAÇJ."ill NA PRODUÇÃO DE BOVTI-JOS DE CORI'E 

EM PASTAGENS DE BRAClJIARIA DECUMBENS, ffi',1 E S:&'11 ADUBI-\ÇÃO FOSFÁTADA 
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O desconheci.rrento da capacidade de suporte das pastagens con­

tribui consideraveJ.rrente para o baixo rendilrento da pscuária, urra vez que 

as :rresmas representam a pr inc ipa.l e rrais econômica fonte de alinento. 

A pastage.m é um sistema. dinâmico que necessita estar em equ~ 

líbrio, para que sua capaci&"lde de produção alcance índices máxinos. Com 

urra intensidade ótima de pastejo, obtém-se o ponto de equilíbrio entre a 

carga animal e a pastagem e, consequenterrente, entre os diversos conponen­

tes desta pastagem. Portanto, para obter-se produção qualitativa e quanti­

tativarre.nte desejável, p::>r rruito tenpo, a taxa de consUIIO deve estar regu­

lada à taxa de prcx:lução de forragem. 

Considerando-se· o pouco conhecim?.nto da capacidade de suporte 

das pastagens no Estado de Sergipe, além de que:1 as lotações em uso são de­

tenninadas de forma e!.l'.)íri.ca , está s_endo conduzido um ensaio de pastejo 

com o objetivo de determiriar' o efe ito àa lotação na produção de bovinos de 

corte em pastagens de ·ª. decwn}y:,J1s 

o experi.m?.Jlto, iniciado em 13/06/80, está instalado na Fazen­

da Jacaré, município de Arauá (SE) . Os solos são do tipo podzólico ver:rre­

lho-arrarelo, -a topografia apresenta-se ondulaàa e a precipitação pluviare-

1Prograrra PROPASTO - Sergi pe, Convênio EMBRAPA/BNB 
2 Pesquisadores EMBRAPA-UEPl\E de Aracaju - CP. 44 - CPE. 49000 - ARACAJU-SE. 



PESQUISA EM ANDAMENTO - --. 

2. 

trica média anual está em tomo de 1.200 rrm, irregulanrente distribuíç.os, 

com 1 a 4 ireses secos. A área totaliza 101 ha, com 8 divisões (piquetes), o~ 

de são avaliadQs 2 tratarrentos e 4 -cargas animais, e obedece ao nétodo de 
' t 

RIE.WE (1961). O pastejo é contínuo. Os tratarrentos correspondem a~- decurn-

bens sem adubação ( tratarrento A) com as lotações de: O , 5 ; 1. O; 1, 5 e 2 , O • 

cab/ha e~- decumbens com 60 kg àe P2O5/ha na irrplantação da pastagem e 

30 kg de P2O5/ha em cobertura a cada dois anos de avaliação (tratarrento B), 

com 1,0; 1,5: 2,0 e 2,5 cab/ha, sendo o fósforo aplicado na fonna de super­

fosfato simples. 

O primeiro ciclo teve a duração de 364 dias, utilizando-se 120 

aninais, sendo 84 zebus e 36 irestiços euro-zebus, com 15 a 20 ireses de idade 

e peso vivo inicial entre 160 e 240 kg. For am fonnados lotes de 15 animais. 

Efetuou-se, previairente, a castração cirúrgica. Corro práticas profilátic~s, 

os animais foram vermifugados duas vezes e vacinados sistematicanente contra 

zoonozes caruns na região, além do controle esI_.X)rádico de bemes e carrapa­

tos. Foram suplementados com um concentrado mineral misturado a três partes 

de sal COOl.lln, sendo a mistura fornecida à vontade. A cada 28 dias os aninais 

eram pesados. O jejum, ãe 12 horas, programado pàra as pesagens inicial e f i 

nal, foi dado apenas na primeira, em face de um surto de aftosa que levou a 

antecipação do encerranento à.o ci.clo, para não o corrprorreter o de~o 

dos animais. 

As duas lotações mais altas do tratarrento aduba.do (2,0 e 2,5 

cab/ha) foram prejudicadas por problemas no estabelecirrento inicial da for­

rageira e, após 280 dias de pastejo, providenciou-se a retirada dos animais 

dessas áreas, I_.X)r apresentarem início àe perda de peso, havendo, além disso, 

sinais de degradação dessas pastagens. Serão discut .. das, então, apenas as de 

rnais lotações. 

o ensaio foi iniciado durante a estação chuvosa, que persistiu 

por 140 dias, seguindo-se um período seco de igual duração e novanente outro 

período. mais curto, com apenas 84 dias, devido à retirada antecipada dos ani 

rnais. A precipitação pluviorrét r:i.ca ocorrida durante o ciclo, com relação aos 

três períodos observados, ficou assim distribuída: 

- - ----------- -------
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19 perí cxlo - chuvoso - 508 rnn - 14/06/80 a 31/10/80 

29 " - -seco - 183 rnn - 01/11/80 a 20/03/81 

39 11 
- chuvoso - 510 nm - 21/03/81 a 12/06/81 . 

t 
Durante o ensaio, houve serrpre ooa disponibilidade de forragern', 

.nesrro nas lotações mais altas e nos períodos críticos. Por isso os aninais, . 

em trédia, apresentaram ganho de peso em tcxlas as pesagens real~zadas. 

TABErA 1. Ganhos de peso vivo (kg) em :pastagens de ~- decurrbens, com e sem 

adubação fosfatada, sob diferentes taxas de lotação. 

TRA'l'AMENI'OO I.Cfl'AÇÔES P. V. /ANIMAL GANHO P.V/ANIMAL GANHO DE P.V./HA 

cab/ha INI CIAL FINAL No crcw P/DIA NO CICW P/DIA 

0,5 20 4,1 421, 8 217,7 0,598 108,9 0,299 

A 
1,0 203,5 410,S 207 ,0 0,569 207,0 0,569 

1.5 204,1 418,1 214 ,0 0,588 321,0 0,882 

2,0 204, 1 414,1 210,0 0,577 420,0 1,154 

B 
1,0 204,1 437,8 233,7 0,642 233,7 0,624 

1,5 204,1 428,9 224,8 0,618 337,2 0,926 

Os resultados do ci clo indicam que as lotações utilizadas foram 
baixas, cansiderarm-se as pequenas diferenças observadas entre os ganhos de 

peso nédio EX)r animtl. Mas, em geral, o ganho por animal decresceu da nenor 

para a maior lotação; exceto na lotação 1,0 cab/ha do tratarrento sem aduba­

ção ande, talvez devido à ocorrência. de uma rrancha de solo can característi­

cas físicas inferiores, o ganho foi rrenor que para 1,5 e 2,0 cab/ha. Por ou­

tro lado, as prcx:luções por hectare foram crescentes com as lotações, não ha­

verw, EX)rtanto, efeito das cargas nas :pastagens que, aparentenente, detenni 

nassem uma restrição no consurro de forragem, ficando as lotações nenores, 

evidentenente subutilizadas . As maiores prcxluções por hectare foram obtidas 

através do aunento do núrrero de anirrais por unidade de área. 

As pastagens com adubação fosfatada proporcionaram maiores prcxl~ 
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ções por animal e, conseqfunten-ente, por hectare, que nas lotaçces equi valen­

tes das pastagens adiliadas. Nas duas lotações desse tratarrento, os ganhos por 

aninal foram serrelhantes; no entqnto, a p rodução por área cresceu quase propoE 

cionalnente à lotação. Talvez por não ter s i do atingida a lotação ótirre. dessas 

pastagens, as respostas à adubação for am pouco significativas. Corro tarrbém, em 

alguns locais, a adubação de inplantação foi feita can até dois anos de ante~ 

dência do irúcio do en.saio. Provavelrrente o efeito do fósforo foi ~nas resi­

dual. 

400 

300 

100 

0,5 1,0 1,5 2,0 1,0 1,5 

Ganho por an.inal no pericxio 

[2J 29 Per iodo Chuvoso 

t d Per iodo Sêco 

- 19 Período Chuvoso 

• ' .:: 

0 , 5 1, 0 .l , 5 2,0 1,0 1,5 Lotaçõ s 
(cab/ a} 

Prod<.1çÊto por he c t are no per iodo 

Figura 1: Efeito da distribUição pluviorrétrica na produção de oovino 
de corte . 
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Naturalrrente, o ganho por aninal e, consequenterrente, a produção 

por área diminuiu durante o períoéio seco, não havenào, entretanto, resposta 

às lotações e tratarrentos. N~ste período, houve apenas urra tendência àe redu 

ção do desenpenho an.im:ll na lotação 1,5 cab/ha, nos dois tratanEntos. 

Entre os dois períodos chuvosos, em geral, os 1renores ganhos di~ 

rios foram obtidos no segundo perícxlo. Provavelrrente devido à concentração 

de chuvas ocorrida nesta fase do ensaio, ou ainda, a um possível ganho com­

pensatório, apresentado pelos an.im:lis no início do experirrento. 

Para um rresrro período, não houve grande diferença no ganho por 

anirral nas diversas lotações; no entanto, as maiores produções por hectare 

foram senpre obtidas nas lotações em que havia mais anirrais J?Or área. 

Provavelmente, awrentando-se as lotações, até que a carga Ótima 

seja também ultrapassada, os animais com maior disp:mibilidade de área deve­

rão obter os maiores ganhos, enquanto a produção total, ou produção por hec­

tare, crescerá canas lotações, até o p:>nto em que o animal sofra restrição 

no consurro de forragem. 
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